
C. Os Pais da Igreja
São Irineu de Lyon (ca. 130 - ca. 208) elogia "a Igreja muito grande, muito antiga e
universalmente conhecida, que os dois muito gloriosos apóstolos Pedro e Paulo fundaram e
estabeleceram em Roma [...]. A tradição que ela recebe dos Apóstolos e a fé que ela anuncia aos
homens chegaram até nós através das sucessões dos bispos [...]. Com esta Igreja, devido à sua
origem mais excelente, deve necessariamente concordar toda a Igreja, ou seja, os fiéis de toda
parte" (Contra as Heresias III, 3, 2). São Irineu exortava os fiéis a alinharem sua fé com a do
pontífice romano, pois este transmitia intacta a tradição vinda dos apóstolos.

São Cipriano (ca. 200 - 258) defendeu a autoridade e a infalibilidade pontifical em seu famoso
tratado Da Unidade da Igreja. "Aquele que não guarda a unidade da Igreja, acredita que guarda a
fé? Aquele que se opõe à Igreja, que abandona a cátedra de Pedro sobre a qual a Igreja é fundada,
pode se vangloriar de ainda estar na Igreja?" (De unitate Ecclesiae, cap. 4). "A cátedra de Pedro
é esta principal Igreja de onde emanou a unidade sacerdotal, junto à qual o erro não
pode ter acesso" (Carta 40 e 55).

Santo Atanásio (ca. 295 - 373) usou uma carta de um papa para lutar contra os hereges arianos.
O papa São Dionísio havia escrito, por volta do ano 260, uma carta doutrinal a Dionísio, bispo de
Alexandria, condenando a heresia sabeliana, que mais tarde seria retomada pelos arianos. Por isso,
Santo Atanásio repreendeu os arianos por já terem sido condenados há muito tempo por um
julgamento definitivo, o que prova que ele acreditava na infalibilidade pontifical (De sententia
Dionysii). Em uma carta a Félix, ele escreveu esta frase memorável: "A Igreja romana sempre
mantém a verdadeira doutrina sobre Deus".

Santo Efrém (ca. 300 - 373), o grande doutor da Igreja síria, celebrou a grandeza do ensinamento
pontifical, continuamente assistido pelo Espírito Santo: "Salve, ó sal da terra, sal que nunca pode
tornar-se insípido! Salve, ó luz do mundo, que aparece ao Oriente e resplandece por toda parte,
iluminando aqueles que estavam sob as trevas e queima sempre sem ser renovada. Esta luz é
Cristo; seu castiçal é Pedro; a fonte de seu óleo é o Espírito Santo" (Encomium in Petrum et Paulum
et Andream, etc.).

Santo Epifânio (ca. 315 - 403) interpretou Mateus XVI,18. Ele afirmou que era impossível que a
Igreja Romana fosse vencida pelas portas do inferno, isto é, pelas heresias, porque ela estava
apoiada na sólida fé de Pedro, junto ao qual se encontrava a resposta correta para todas as
questões doutrinais. "A Pedro, o Pai revela seu próprio Filho, e é por isso que ele é chamado de
bem-aventurado. Pedro, por sua vez, manifesta o Espírito Santo [em seu discurso aos judeus no dia
de Pentecostes], como convinha àquele que era o primeiro entre os apóstolos, àquele que era a
pedra inabalável sobre a qual a Igreja de Deus é fundada, e contra a qual as portas do inferno não
prevalecerão. Por essas portas do inferno, devem-se entender as heresias e os autores das
heresias. Em todos os aspectos, a fé é solidamente fundamentada nele: ele recebeu as chaves do
céu, ele desata e ata tanto na terra quanto no céu. Nele são resolvidas as questões mais difíceis da



fé" (Anchoratus. Capítulo 9).

São Basílio (329 - 379) informa seu amigo São Atanásio que tinha a intenção de pedir ao
soberano pontífice que exercitasse sua autoridade para exterminar a heresia de Marcelo de Ancira
(Carta 69). "A carta de São Basílio, mencionando este pedido de intervenção do bispo de Roma
como algo comum e ordinário, leva a concluir que naquela época não era apenas a convicção
pessoal de Basílio, mas também a convicção de todos, mesmo no Oriente, que o bispo de Roma
possuía o poder de julgar soberanamente, por si mesmo, questões doutrinais" (Vacant e Mangenot:
Dicionário de Teologia Católica, artigo "infallibilité du pape"). Por que consultar Roma e não outra
autoridade? "Pedro", diz São Basílio, "foi encarregado de formar e governar a Igreja, porque ele se
destacava na fé" (Contra Eunômio, livro 2). Graças à promessa de Cristo, o papa perseverava
absolutamente sem qualquer falha, pois sua fé tinha a mesma estabilidade que a do próprio Filho
de Deus! "Pedro foi colocado para ser o fundamento. Ele disse a Jesus Cristo: 'Tu és o Cristo, Filho
do Deus vivo', e por sua vez foi dito a ele que ele era Pedro, embora não fosse pedra imóvel, mas
apenas pela vontade de Jesus Cristo. Deus comunica aos homens suas próprias dignidades. Ele é
sacerdote, e faz sacerdotes; Ele é pedra, e dá a qualidade de pedra, tornando assim seus servos
participantes do que lhe é próprio" (Homilia 29). Este último trecho de São Basílio desfruta de
autoridade particular na Igreja Católica, pois foi inserido no Catecismo do Concílio de Trento
(explicação do símbolo, seção Credo in Ecclesiam).

São Gregório de Nazianzo (ca. 330-390) elogiou a indefectibilidade da fé romana em um poema.
"Quanto à fé, a antiga Roma, desde o início até hoje, segue felizmente seu curso, e ela mantém
todo o Ocidente nos laços da doutrina que salva" (Carmen de Vita sua, versos 268 - 270).

São Gregório de Nissa (falecido em 394), irmão mais novo de São Basílio, afirmou: "A Igreja de
Deus tem sua solidez em Pedro, pois é ele que, de acordo com a prerrogativa que lhe foi concedida
pelo Senhor, é a pedra firme e muito sólida sobre a qual o Salvador construiu a Igreja" (Laudat. 2 in
St. Stephan para o fim).

Santo Ambrósio (340 - 397) interpretou o versículo de Lucas XXII, 32 no sentido de que o Senhor
havia fortalecido a fé de Pedro, para que, "imóvel como uma rocha", pudesse sustentar
eficazmente o edifício da Igreja (Sermão 5). Em seu comentário sobre o Salmo 40, Ambrósio
estabeleceu uma equação que se tornaria famosa: "Onde está Pedro, ali está a Igreja. Onde está a
Igreja não é a morte, mas a vida eterna" (Ennarratio in Psalmum XL, cap. 19). Em outras palavras:
fora do papa, não há salvação.

São João Crisóstomo (340 - 407) é o mais famoso dos Padres gregos. Devido aos seus
ensinamentos admiráveis, ele mereceu o apelido de "boca de ouro". São João Crisóstomo sugeriu a
admirável solidez da fé de Pedro por meio de uma imagem: "Existem muitas ondas impetuosas e
tempestades cruéis, mas não tenho medo de ser submerso, porque estou sobre a rocha. Que o mar
se agite furiosamente, pouco me importa: ele não pode derrubar esta pedra inabalável" (Carta 9 a
Ciríaco). Ele enfatizou a etimologia simbólica do nome do primeiro papa: "São Pedro foi assim
chamado por causa de sua virtude. Deus como que depositou neste nome uma prova da firmeza
do apóstolo na fé" (Quarta Homilia sobre as mudanças de nomes).



São Jerônimo (347-420), em sua carta ao Papa Dâmaso, defendeu rigorosamente a necessidade
de estar unido ao pontífice romano. "Eu acreditei que devia consultar a cátedra de Pedro e esta fé
romana louvada por São Paulo (...). Você é a luz do mundo, você é o sal da terra. Eu sei que a
Igreja é construída sobre esta pedra; quem quer que tenha comido o Cordeiro fora desta casa, é
um profano" (Carta 15). Segundo São Jerônimo, os fiéis podiam seguir com toda segurança os
ensinamentos pontificais, pois a cátedra de Pedro guardava incorruptivelmente a herança da fé: "A
santa Igreja romana, que sempre permaneceu sem mancha, permanecerá ainda em todos os
tempos futuros firme e imutável no meio dos ataques dos hereges, e isso pela proteção
providencial do Senhor e pela assistência do bem-aventurado Pedro" (citado em: Mgr de Ségur: Le
Souverain Pontife, in Œuvres complètes Paris 1874, t. III, p. 80).

Santo Agostinho (354 - 430) fez uma interpretação muito relevante de Lucas XXII, 32. Antes de
reproduzi-la aqui, é importante destacar que o Papa Leão XIII, após destacar os talentos de cada
um dos Padres da Igreja, concluiu afirmando que "entre todos, a palma parece voltar a Santo
Agostinho" (encíclica Aeterni Patris, 4 de agosto de 1879). O bispo de Hipona foi assim o maior dos
Padres da Igreja. Ele se pronunciou categoricamente a favor da infalibilidade permanente do
pontífice romano! Aqui está seu texto magistral:

"Se, defendendo o livre arbítrio não segundo a graça de Deus, mas contra ela, você diz que
pertence ao livre arbítrio perseverar ou não no bem, e que se perseverar, não é por um dom de
Deus, mas por um esforço da vontade humana, o que você inventará para responder a estas
palavras do Mestre: 'Eu roguei por ti, Pedro, para que tua fé não desfaleça'? Ousará dizer que,
apesar da oração de Cristo para que a fé de Pedro não falhasse, essa fé teria falhado, no entanto,
se Pedro quisesse que falhasse, isto é, se ele não quisesse perseverar até o fim? Como se Pedro
pudesse querer outra coisa além do que Cristo pedia para ele querer! Quem ignora que a fé de
Pedro deveria perecer, se sua própria vontade, a vontade pela qual ele era fiel, falhasse, e que
deveria permanecer até o fim, se sua vontade permanecesse firme? Mas como a vontade é
preparada pelo Senhor, a oração de Cristo por ele não poderia ser vã. Quando ele orou para que
sua fé não desfalecesse, o que ele pediu afinal, senão que ele tivesse uma vontade de crer ao
mesmo tempo perfeitamente livre, firme, invencível e perseverante? Assim se defende a liberdade
da vontade, segundo a graça, e não contra ela. Pois não é por sua liberdade que a vontade
humana adquire a graça, mas sim pela graça que ela adquire sua liberdade, e para perseverar, ela
recebe ainda da graça o dom de uma deliciosa estabilidade e de uma força invencível" (De la
correction et de la grâce, livro VIII, cap. 17).

São Cirilo de Alexandria (380 - 444), em seu Comentário sobre Lucas (XXII, 32), explicou que a
expressão "confirma teus irmãos" significava que Pedro era o mestre e o apoio daqueles que
vinham a Cristo pela fé. Ele também comentou sobre o evangelho segundo São Mateus: "De
acordo com esta promessa (Tu es Petrus), a Igreja apostólica de Pedro não contrai nenhuma
mancha de todas as seduções da heresia" (São Cirilo, citado em: São Tomás de Aquino: Cadeia de
ouro sobre Mateus XVI, 18).

São Fulgêncio de Ruspe (467 - 533) observa: "O que a Igreja romana mantém e ensina, todo o
universo cristão acredita sem hesitação com ela" (De incarnatione et gratia Christi, cap. 11).



São Bernardo (1090 - 1153) foi o último dos Padres da Igreja. Citemos algumas palavras que
servirão como conclusão: "Os ataques feitos à fé devem ser reparados precisamente por aquele
cuja fé não pode falhar. Esta é a prerrogativa deste Trono" (De error Abaelardi, prefácio).

Nenhum Pai fala da possibilidade (mesmo teórica) de que um papa possa errar em um único
instante. "É principalmente para a explicação da palavra sagrada que eles [os Padres da Igreja]
permanecerão sempre nossos mestres. Nenhuma pesquisa, por mais profunda que seja a ciência,
nos dará o que eles tinham então: o mundo como Jesus o conheceu, o mesmo aspecto dos lugares
e das coisas, e especialmente o ensinamento dos fiéis. Eles, tendo vivido perto dos apóstolos,
podiam transmitir suas instruções. Essas circunstâncias reunidas dão à autoridade dos Padres um
brilho tão grande que até os teólogos protestantes foram impressionados por isso. Eles admitem:
'Desviar-se de um consenso entre eles é uma loucura e um absurdo'" (Abbé C. Fouard: La vie de
Notre-Seigneur Jésus Christ vigésima sexta edição, Paris 1920, p. XVI).

Em 13 de novembro de 1564, o Papa Pio IV estabeleceu a obrigação para todo o clero de prestar
juramento de obediência a uma profissão de fé, que dizia, entre outras coisas: "Eu interpretarei
sempre a Escritura de acordo com o consentimento unânime dos Padres".
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